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Introdução: Leptospirose, doença infecciosa febril aguda causada pela bactéria Leptospira, transmitida 

principalmente pela urina dos ratos. A doença no Brasil é endêmica e torna-se epidêmica em períodos 

chuvosos, especialmente em áreas urbanas com aglomeração populacional de baixa renda, saneamento 

inadequado e alta infestação de roedores. Para prevenir e controlar a doença, são implementadas 

estratégias baseadas no manejo ambiental e no controle de roedores, com foco na melhoria das 

condições sanitárias e habitacionais da população. Objetivo: Identificar e Sintetizar as estratégias, suas 

potencialidades e limitações na prevenção e controle da doença. Método: Revisão integrativa com 

síntese de estudos científicos publicados nos últimos cinco anos, utilizando bases de dados: LILACS, 

MEDLINE e BDENF. Questão Norteadora: Quais as estratégias, suas potencialidades e limitações na 

prevenção e controle da leptospirose implementadas nas UBS? Seguiu-se critérios de inclusão e 

exclusão rigorosos, apresentada em fluxograma adaptado do PRISMA. Utilizou-se para validação dos 

resultados, os sete níveis de evidências descritos por Melnyk e Fineout-Overholt. Resultados e 

Discussão: Incluiu-se 11 artigos. Estratégias preventivas e de controle identificadas: educação em saúde, 

vigilância epidemiológica e controle ambiental. As potencialidades e limitações variaram conforme o 

contexto/cenário de implementação. Apesar da importância do diagnóstico precoce e da vacinação na 

prevenção de doenças infecciosas, o estudo não encontrou pesquisas que abordassem essas estratégias. 

Essa lacuna é particularmente relevante, pois muitas vezes os principais sintomas são confundidos com 

outras doenças como a dengue. O atraso no diagnóstico, pode trazer graves consequências para o 

paciente e até levá-lo ao óbito. Considerações finais: As estratégias de prevenção e controle da 

leptospirose nas UBS, incluindo educação comunitária, melhorias no saneamento e controle de vetores, 

são essenciais para a prevenção e controle da doença. Apesar de sua importância, existem 

potencialidades e limitações que precisam ser abordadas para uma efetividade plena dessas estratégias, 

que devem ser integradas aos planos de saúde pública para mitigar os impactos dessas ocorrências. 

Contribuições para a Saúde: Embasamento e compreensão atual de práticas mais promissoras por parte 

dos profissionais de saúde no manejo da doença no contexto da saúde pública. Ao identificar lacunas no 

conhecimento, visa promover o interesse no desenvolvimento de futuras pesquisas na área, abrindo-se 

um leque de possibilidades para que pesquisadores aprofundem o tema, explorando novas abordagens, 

metodologias e intervenções que aprimorem as estratégias de prevenção e controle da doença.  

Descritores: Leptospirose, Educação em Saúde, Vigilância Epidemiológica, Atenção Primária à Saúde. 


